
 







Recordações e ensinamentos eternos Autora: Vanessa (mãe) 

Dedicatória: Para Raul e Romeu 



Este livro é uma carta de amor, fé e saudade. 

Um presente eterno de uma mãe que viveu um grande amor  e  que  continua  a  vivê-lo  através  da espiritualidade,  dos  ensinamentos  e  da  presença sentida em cada detalhe da vida. 

Que este livro seja luz no caminho de vocês, meus tão amados filhos. 
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A loucura do luto  

 Há dias em que o silêncio grita, e sua ausência pesa mais que o mundo. 

 A casa inteira se encolhe, 

 como se sentisse  falta de seu passo profundo. 

    

 A loucura do luto é isso:  

 uma dança sem música, 

 um braço estendido no vazio, 

 um beijo suspenso no ar. 

   

 Às vezes falo com você  

 como se o vento pudesse responder. 

 Outras vezes, finjo que não dói, mas o corpo sabe. Ele sempre sabe. 

    

 Seu nome ainda arde na garganta, feito oração que não sei terminar. 

 E cada amanhecer me entrega  

 o mesmo enigma: como seguir andando se metade de mim decidiu ficar? 

   

 Mas sigo. 

 Entre tropeços, choros e algum respiro. 

 Porque amar também é isso:  

 caber inteiro até na falta, 

 e transformar a loucura  

 na forma mais teimosa  

 de continuar te ama 
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Capítulo 1 

 

Queridos  filhos,  escrevo  este  livro  com  o coração transbordando de saudades e gratidão. Ele é um  registro  do  nosso  amor,  da  nossa  história  e, principalmente,  do  pai  de  vocês.  Adilson  foi  um homem  extraordinário, e sua presença continua viva em  nossas vidas de  formas  misteriosas e  profundas. 

Desejo que cada página deste livro seja um conforto e uma inspiração para vocês. 


Loucura

Essa é, talvez, a palavra que mais se aproxima do que  senti.  É  ela  que  resumiu  o  meu  luto  —  uma mistura  caótica  de  sentimentos,  uma  torrente  de emoções  que  se  atropelam, se  choca  e  se  confunde dentro de mim.  

Loucura  é  não  conseguir  dormir  porque  o silêncio grita. É olhar em  volta e ver tudo igual, mas sentir  que  tudo  mudou.  É  a  saudade  que  rasga,  o impacto violento de uma nova realidade que eu nunca 3 



 







escolhi viver. É  o  peso  brutal das  responsabilidades que agora carrego sozinha, mesmo  quando me sinto pequena e cansada. 

A loucura não é descontrole é  sobrevivência. 

É a forma que a alma encontra para não afundar no abismo que se abriu subitamente sob os meus pés. 

Chorar,  sorrir,  gritar  em  silêncio, abraçar  os filhos com força e depois se recolher num canto para desabar... 

Tudo isso faz parte dessa loucura que não é perda de  razão,  mas  sim  o  esforço  desesperado  para reencontrar algum sentido. 

E  mesmo  no  meio  desse  caos,  continuo. 

Porque há amor. Porque há fé. Porque há vida. 
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Capítulo 2 

 

O  pai  de  vocês  foi  presente,  carinhoso, divertido  e  dedicado.  Trocava  fraldas,  levava  ao médico,  deu  mamadeira,  fazia  dormir,  brincava  e participava  ativamente  da  vida  escolar.  Ensinou  a andar de bicicleta, carrinho de rolimã, jogar bola, soltar pipa  e  nunca  perdeu  a  oportunidade  de  brincar. 

Chorava durante as vacinas e no primeiro dia de aula. 

Foi  um  pai  que  viveu  intensamente  o  papel  de cuidador e amigo. 

Um 

baiano 

genuíno, 

profundamente 

orgulhoso  de  suas  raízes,  movido  por  um  olhar sensível  aos  mais  necessitados e  guiado  por  ideais progressistas.  No  futebol,  era  aquele  típico 

"bandeirinha" — atento a cada detalhe, participativo, sempre  com  opinião  firme.  Carregava  uma autoconfiança e uma autoestima admiráveis. 

Tinha  um  coração  generoso  e  um  senso  de responsabilidade social muito  presente. Falava, com 5 



 







frequência e convicção, sobre o desejo de adotarmos uma  criança. Acreditava que  poderíamos  oferecer  a alguém a oportunidade de crescer em um  lar repleto de amor, cuidado e segurança. 

Esquerdista, engajado nas questões políticas e sociais do  mundo,  ele  defendia com  firmeza  que as ações públicas mais relevantes deveriam ser voltadas aos  que  mais  precisam,  oferecendo-lhes  as  mesmas chances de transformação e dignidade que um dia nos foram dadas. 


Vamos recordar 

Ter filhos sempre foi o nosso maior sonho, e vocês foram muito planejados e aguardados com amor e expectativa. 

O vosso pai era incrível. Criava pistas de água e  papelão nos  morros  para vocês escorregarem  e se divertirem. Foi ele quem extraiu o primeiro  dente de vocês, quem ensinou a perder o medo da água do mar, e  também  quem  mostrou  que, na  vida, um  homem deve ter responsabilidades e deveres. Ensinou que é 6 



 







preciso  estudar, trabalhar  e  que toda  ação tem  uma consequência  —  e  que  devemos  assumir  as consequências das nossas atitudes. 

Ele mostrou  o  quão divertido é ter  amigos e valorizá-los. 

Era um homem  trabalhador, sempre cumpriu com todas as responsabilidades de um pai de família. 

Reformou todas as casas por onde passámos — ele era o  pedreiro,  e  eu,  a  ajudante.  Além  disso,  era extremamente inteligente. 

Tinha o hábito de dizer "EU TE AMO" para nós,  frequentemente. Gostava de  assobiar  e  cantar, embora — sejamos sinceros — cantasse muito mal. 

Tivemos  mesmo  muita  sorte  em  tê-lo  nas nossas vidas. 

